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Abstract 
 

This study examines the impact of online commerce on the economic growth of 27 

European countries over the period 2018–2024. To achieve this objective, annual panel 

data were analysed using a fixed-effects model estimated with robust standard errors. The 

findings indicate that a higher percentage of small and medium-sized enterprises (SMEs) 

engaged in online sales is associated with higher real GDP growth, although this 

relationship is statistically significant only at the 10% level. The results also show that 

trade openness and government effectiveness have a positive and statistically significant 

effect on economic growth, whereas unemployment and interest rates exert a negative 

and statistically significant impact. In addition, foreign direct investment and the share of 

the population with tertiary education are positively associated with economic growth, 

although both relationships are significant only at the 10% level. By contrast, the 

exchange rate, public expenditure, population growth, and oil prices do not exhibit 

statistically significant effects. Overall, the findings highlight the importance of SME 

digitalisation, trade openness, institutional quality, human capital, and foreign direct 

investment as key drivers of economic growth in European countries. 
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Resumo 

 

Este estudo analisou o impacto do comércio online no crescimento económico de 27 

países europeus durante o período de 2018 a 2024. Para o efeito, recorreu-se a uma 

metodologia de dados em painel, estimada através de um modelo de efeitos fixos com 

erros-padrão robustos. Os resultados evidenciam que um aumento da percentagem de 

pequenas e médias empresas (PME) que realizam vendas online está associado a um 

aumento da taxa de crescimento real do Produto Interno Bruto (PIB), ainda que este efeito 

apenas seja estatisticamente significativo ao nível de 10%. Os resultados demonstram 

igualmente que a abertura comercial e a qualidade da governança exercem um efeito 

positivo e estatisticamente significativo sobre o crescimento económico, enquanto a taxa 

de desemprego e a taxa de juro apresentam um impacto negativo e estatisticamente 

significativo. O investimento direto estrangeiro e a percentagem da população com ensino 

superior revelam igualmente uma associação positiva com o crescimento económico, 

embora apenas significativa ao nível de 10%. Em contrapartida, a taxa de câmbio, a 

despesa pública, a variação populacional e o preço do petróleo não apresentaram efeitos 

estatisticamente significativos. Os resultados reforçam a importância da digitalização das 

PME, da abertura comercial, da qualidade institucional, da qualificação da população e 

da atração de investimento direto estrangeiro como fatores potenciadores do crescimento 

económico dos países europeus. 

Palavras-chave: PIB, Comércio online, Dívida Pública, Preço do petróleo, Investimento 

direto estrangeiro 
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1. Introdução 

A economia digital, entendida como o uso de tecnologias de informação e comunicação 

(TIC) pelos Estados, pelas empresas e pela sociedade, está sujeita a mudanças contínuas 

e a uma maior intensificação na atualidade (Moroz, 2017; Szeles & Simionescu, 2020). 

Esta intensificação está a alterar de modo profundo os modelos de negócio, as políticas 

de inovação e as estratégias de marketing das empresas (Hanna, 2016; Verhoef et al., 

2021). Neste sentido, a digitalização e o aumento do número de utilizadores da Internet 

está a transformar de forma profunda a dinâmica do mercado (Papadopoulos et al., 2020).  

Como consequência, o número de empresas que marcam presença no online na União 

Europeia é cada vez mais elevado (Skare et al., 2023). Sendo que através da ligação à 

Internet, as PME e os empresários estabelecem uma ligação com fornecedores e clientes, 

acedem às informações económico-financeiras das empresas em tempo real e respondem 

imediatamente às alterações das cadeias de abastecimento globais (Kergroach, 2021). 

Esta realidade não pode ser desassociada do impacto que a pandemia de Covid-19 e que 

a recente crise inflacionária teve na Europa (Kraus et al., 2022; Xie et al., 2022). Para os 

autores, estes eventos provocaram uma acelerada mudança socioeconómica da população 

e forçaram a uma transformação digital das PME.  

Khin e Ho (2019) e Marino e Pariso (2021) referem que são cada vez mais as PME que 

utilizam tecnologias digitais para produzir novos produtos e serviços digitais e com isso 

conseguem expandir a base de clientes e melhorar a sua rendibilidade.  

No entanto e apesar do crescente número de empresas que adotam estratégias de vendas 

online, o seu impacto no crescimento económico dos países europeus ainda não foi 

devidamente analisado. Por esse motivo, com este estudo procuramos preencher essa 

lacuna na literatura, analisando empiricamente a relação entre o número de empresas que 

realizam vendas online e a taxa de crescimento real do PIB dos países europeus.  

A realização deste estudo reveste-se de particular importância para os governos dos 

países europeus. Isto porque ao compreenderem melhor esta relação podem antecipar 

tendências económicas futuras e desenvolver políticas mais eficazes para estimular o 

crescimento económico. Adicionalmente, este estudo também se revela de grande 

importância para os gestores das empresas, isto porque se se comprovar que o comércio 

online tem um impacto positivo no PIB dos países, o mesmo pode significar que promove 
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um aumento das vendas, da rendibilidade, da competitividade e da sustentabilidade das 

empresas (Marino & Pariso, 2021). 

Este artigo está organizado da seguinte forma: a segunda secção resume os estudos 

relevantes sobre o impacto que o número de empresas que adotam estratégias de vendas 

online exerce no crescimento económico dos países. A terceira secção apresenta os dados, 

as estatísticas descritivas e a metodologia utilizada. A quarta secção apresenta e discute 

os resultados. A última secção contém a conclusão deste trabalho. 

 

2. Revisão de literatura 

O advento das TIC revolucionou a maneira como as empresas conduzem os seus 

negócios, isto porque veio proporcionar oportunidades sem precedentes para que as 

empresas consigam alcançar mercados mais amplos e diversificados (Yazdan & Hossein, 

2013; Evangelista et al., 2014; Moroz, 2017; Frank et al., 2019). Deste modo, o comércio 

eletrónico, em particular, emergiu como uma ferramenta poderosa uma vez que tem a 

capacidade de permitir às empresas de todos os tamanhos alcançarem clientes em 

qualquer parte do mundo (Matarazzo et al., 2021; Müller et al., 2021). Na Europa, esta 

tendência tem ganho uma grande importância, impulsionada por fatores como a 

penetração crescente da internet, a disseminação de dispositivos móveis e o aumento da 

confiança dos consumidores nas transações online (Marino & Pariso, 2021). 

A Europa encara a digitalização da economia como um dos fatores que mais podem 

impactar o desenvolvimento dos países. A prova de isso é a realização do relatório 

Bangemann (1994) que colocou as inovações determinadas pela sociedade da informação 

e do conhecimento no centro dos processos de transformação (Burch, 2006). Desde então 

a inovação digital foi identificada como um motor fundamental para o desenvolvimento 

do mercado uma vez que era capaz de dar resposta a 3 desafios fundamentais na Europa 

naquela altura: a fraca inovação, o fraco crescimento económico e as taxas de desemprego 

elevadas. Estas questões foram abordadas e aprofundadas na Agenda de Lisboa 2000, na 

qual a utilização das TIC foi representada como um instrumento essencial para melhorar 

a qualidade das ações dos governos e, consequentemente, a qualidade dos serviços 

prestados aos cidadãos e às empresas (Di Martino et al., 2020).  
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Mais recentemente, a Comissão Europeia lançou, em março de 2010, a Estratégia Europa 

2020 para sair da crise económica e preparar a economia da União Europeia para os 

desafios da segunda década do século 21. Uma das sete iniciativas emblemáticas da 

estratégia Europa 2020 foi a agenda digital para a Europa, que visou estabelecer o papel 

fundamental da economia digital na consecução dos objetivos fixados para 2020 (Hanna, 

2016; Marino & Pariso, 2021). A agenda digital europeia identificou mais de 100 ações 

a implementar pela Comissão Europeia, ações essas que estavam agrupadas em 7 áreas 

principais de intervenção. Contudo, durante esse período cada país europeu implementou 

de forma diferente, e a um nível diferente, as estratégias políticas digitais delineadas. Esse 

diferente nível de implementação das políticas digitais criou uma diferença significativa 

entre o desenvolvimento digital de cada país (Szeles & Simionescu, 2020; Marino et al., 

2021).  

Pérez-Morote et al. (2020) referem que a redução do fosso digital entre os países europeus 

e no interior destes podia aumentar o PIB da União Europeia em 1 a 1,5 % em 2015. 

Deste modo, o cenário digital europeu muito heterogéneo no início da segunda década do 

século XXI estimulou a União Europeia a identificar a redução do mesmo como uma 

necessidade e, por isso, era imprescindível medir com detalhe o nível de digitalização dos 

Estados-Membros (Margaras, 2018; Park & Choi, 2019; Russo, 2020; Bakumenko & 

Minina, 2020).  

Foi neste quadro que em 2014 a Comissão Europeia (2024) criou o índice de Economia 

e Sociedade Digital (Digital Economy and Society Index) (DESI) que avalia a 

competitividade digital dos estados-membros e acompanha a sua evolução ao longo do 

tempo. O índice mede a maturidade digital das economias da União Europeia através do 

cálculo de um conjunto de indicadores quantitativos que compõem a pontuação final. O 

DESI considera 32 indicadores e avalia o desempenho de cada país com base em quatro 

dimensões de competitividade digital: (1) Capital Humano; (2) Conectividade; (3) 

Integração das Tecnologias Digitais; e (4) Serviços Públicos Digitais. De igual modo, é 

importante referir que dentro do ponto 3 encontra-se o indicador que avalia as PME que 

vendem online pelo menos 1% do volume de negócios. Borowiecki et al. (2021) 

demonstraram no seu estudo que entre 2015 e 2020 se verificou uma convergência entre 

os países europeus ao nível do seu desempenho digital medido pelo DESI. 
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Fernández-Portillo et al. (2020) indicam que as adoções das ferramentas digitais por parte 

das empresas tendem a gerar crescimento económico quer por efeito direto quer por efeito 

indireto. Os efeitos diretos referem-se geralmente a melhorias da produtividade que 

surgem explicitamente da aplicação das TIC, enquanto que os efeitos indiretos 

representam a materialização de externalidades derivadas da aplicação e desenvolvimento 

das TIC. Já Skorupinska e Torrent-Sellens (2017) salientam que as TIC aumentam a 

produtividade e o crescimento económico diretamente, e também indiretamente, porque 

são criadas inovações complementares, que influenciam o fator de produtividade total. 

Albiman e Sulong (2017) referem que a crescente adoção das TIC na economia fez 

aumentar a eficiência e a flexibilidade das operações bancárias e das transações pessoais, 

graças à utilização do comércio eletrónico, que, juntamente com a melhoria das 

comunicações pessoais, aumentaram a produtividade e o crescimento económico. Além 

disso, as inovações e a investigação e desenvolvimento (I&D) resultantes do 

desenvolvimento das TIC têm um impacto positivo no crescimento económico. Já Kumar 

et al. (2016) mostraram que os investimentos em TIC conduzem a um aumento da 

produtividade total dos fatores a nível macroeconómico, desde que exista uma mão de 

obra qualificada e com a experiência exigida para o efeito. De igual modo, Venturini 

(2015) no seu estudo explica os dois efeitos positivos que a digitalização exerce no 

crescimento económico dos países. Por um lado, melhora a comunicação, a eficiência da 

informação e o acesso ao conhecimento externo em questões tecnológicas com 

consequente efeito positivo na produtividade. Por outro lado, as indústrias que 

desenvolvem as TIC geram uma grande quantidade de conhecimento no processo. Isto 

pode ser disseminado para além das próprias empresas, ou seja, as TIC são uma fonte de 

disseminação de conhecimento, devido à sua capacidade de criar um efeito de rede e 

favorecer externalidades de conhecimento. 

Fernández-Portillo et al. (2020) investigaram o impacto que a adoção das TIC exerce no 

crescimento económico dos países europeus entre os anos de 2014 a 2017, o que perfez 

um total de 92 observações válidas. O indicador de adoção das TIC foi obtido através do 

DESI. Os resultados sugerem que países que façam progressos na implementação e 

utilização das TIC tendem a ter mais crescimento económico do que os países que se 

encontram no nível de implementação das TIC menos desenvolvido. Já Parra et al. (2021) 

na sua investigação tinham como objetivo analisar se existe uma ligação entre o DESI e 
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o PIB dos países europeus. Os resultados indicam que existe uma relação positiva e 

estatisticamente significativa entre as variáveis. 

Marino e Pariso (2021) investigaram a influência da economia digital em várias 

dimensões socioeconómicas na Europa. Para tal utilizaram o DESI como proxy do nível 

das economias ao nível digital. Os resultados confirmam o estudo de Büchi et al. (2018) 

e demonstram que um aumento do DESI está correlacionado de forma positiva com o 

aumento dos índices de progresso social, de inovação e de criação de emprego.  

Teoh et al. (2022) no seu estudo analisaram o impacto que as adoções das tecnologias 

digitais exercem na atividade das PME da Malásia. Para tal realizaram entrevistas 

semiestruturadas a oito gestores de PME. Os resultados sugerem que as adoções das 

tecnologias digitais permitem melhorar a competitividade e a sustentabilidade das 

empresas. 

Skare et al. (2023) tinham como objetivo analisar o impacto que adoção da tecnologia 

digital exerce nas PME europeias entre os anos de 2016 e 2021. Os resultados indicam 

que as PME europeias beneficiam significativamente da adoção da tecnologia digital. As 

PME europeias com elevadas taxas de adoção digital tiram partido de serem mais 

flexíveis e adaptáveis a choques endógenos ou exógenos. Adicionalmente, os autores 

demonstram que as PME que utilizam tecnologias digitais são mais rentáveis e têm menos 

problemas no relacionamento com os seus clientes, com o aumento da concorrência, com 

o acesso ao financiamento, com os custos dos fatores de produção e com os encargos 

regulamentares. Simultaneamente, os autores alertam que as PME mais evoluídas 

digitalmente enfrentam incertezas e riscos adicionais relacionados com a disponibilidade 

de mão de obra qualificada. Os autores concluem indicando que os governos devem 

apoiar na construção de infraestruturas digitais e na formação de mão de obra qualificada 

de modo a tornar as PME mais competitivas no seu mercado interno e externo. Resultados 

semelhantes são apresentados por Proksch et al. (2024). 

Contudo, e apesar de estarem em franca minoria, existem estudos que contestam o 

impacto positivo que a digitalização da economia tem no PIB dos países (Thompson & 

Garbacz, 2011; Yazdan & Hossein, 2013; Acemoglu et al., 2014; Mayer et al., 2020; Vu 

et al., 2020). Por exemplo, Thompson e Garbacz (2011), Bertschek et al. (2013) e Haller 

e Lyons (2015) não encontraram um impacto significativo entre a adoção das TIC e a 
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produtividade das empresas, sendo que Mayer et al. (2020) sugerem que existe uma 

relação negativa entre estas duas variáveis.  

Já Haller e Lyons (2015) ao estudarem as empresas industriais irlandesas demonstraram 

que a adoção de internet de banda larga não faz aumentar a produtividade das empresas. 

Os autores sugerem que a adoção da tecnologia digital não tem impacto nas empresas se 

estas não tiverem pessoas capazes de obterem o melhor proveito da tecnologia.  

Relativamente ao comércio online em específico, Szeles e Simionescu (2020) analisaram 

o comércio online de empresas europeias e o crescimento da economia dos países entre 

os anos de 2011 e 2016. Os resultados indicam que existe um efeito positivo e 

estatisticamente significativo entre o comércio online e o crescimento económico dos 

países. A literatura sugere que o comércio online é capaz de provocar uma melhoria nas 

operações internas das empresas (Mohamad & Ismail 2009; Szeles & Simionescu, 2020), 

bem como uma melhoria da eficiência, na redução dos custos, na extensão do potencial 

de mercado e na aquisição de novas oportunidades de negócio (Beck et al. 2005; Kasiri 

et al. 2017; Pappas et al. 2017; Song et al. 2019). No plano macroeconómico, todos os 

benefícios induzidos pela adoção e difusão do comércio online aumentam os lucros das 

empresas e, ao mesmo tempo, conduzem a um aumento do crescimento económico (Vu, 

2011; Ho et al., 2011; Warr & Ayres, 2012; Chaves Avila et al., 2014; Venturini, 2015; 

Kumar et al., 2016; Jorgenson et al., 2016; Anvari & Norouzi 2016; Szeles & Simionescu, 

2020). 

Face ao exposto, propomos a hipótese de investigação deste trabalho: 

Hipótese 1. Existe uma associação positiva entre o número de empresas que realizam 

vendas online e a taxa de crescimento real do PIB dos países europeus. 

 

3. Metodologia 

Esta secção faz uma descrição da amostra, identifica as variáveis utilizadas no estudo e 

descreve a metodologia utilizada. 

3.1. Amostra 

A amostra deste estudo é constituída por 27 países europeus, sendo os dados de carácter 

anual e compreendidos entre o ano de 2018 e o ano de 2024. A tabela 1 exibe os países 

analisados: 
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Tabela 1 - Países analisados 

Áustria Espanha Letónia 

Bélgica Finlândia Malta 

Bulgária França Países Baixos 

Chipre Croácia Polónia 

Chéquia Hungria Portugal 

Alemanha Irlanda Roménia 

Dinamarca Itália Suécia 

Estónia Lituânia Eslovénia 

Grécia Luxemburgo Eslováquia 

Fonte: Elaboração propria 

 

3.2. Variáveis utilizadas 

Existem diversos fatores potencialmente explicativos da taxa de crescimento real do PIB 

dos países. Neste sentido, apresentamos de seguida a variável dependente e as variáveis 

independentes. 

 

3.2.1. Variável dependente 

Tendo por base os estudos de Jorgenson et al. (2016), Anvari e Norouzi (2016), 

Fernández-Portillo et al. (2020) e Szeles e Simionescu (2020) a variável dependente 

deste estudo cifra-se na taxa de crescimento real do PIB anual dos países. 

 

3.2.2. Variáveis independentes 

Neste trabalho utilizamos como variável independente o indicador do DESI que avalia 

as PME em que o seu volume de vendas é obtido em pelo menos 1% através do comércio 

online. 

A literatura sugere que neste tipo de estudo devemos incluir um conjunto de indicadores 

de controlo, com destaque para o índice de abertura comercial, investimento direto 

estrangeiro, o nível de educação, a taxa de desemprego, a taxa de juro, a taxa de câmbio, 
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a despesa pública, a variação populacional, o preço do petróleo, e a qualidade das 

instituições (Jiménez-Rodríguez & Sánchez, 2005; Dreger & Reimers, 2013; Eregha & 

Mesagan, 2020; De Soyres et al. 2022; Heimberger, 2023). A tabela 2 identifica cada 

uma das variáveis independentes utilizadas neste trabalho.  

 

Tabela 2 - Descrição das variáveis utilizadas no estudo empírico 

Indicadores Descrição Sigla Fonte de 
informação 

Referências da 
literatura 

Taxa de crescimento real 
do Produto Interno Bruto 

(PIB) (variável 
dependente) 

Taxa de crescimento real do PIB PIB Pordata Jorgenson et al. 
(2016), Anvari e 
Norouzi (2016), 

Fernández-Portillo 
et al. (2020) e 

Szeles e 
Simionescu (2020 

Vendas online Percentagem das PME em que o seu volume de 
vendas é obtido em pelo menos 1% através do 

comércio online 

Vonline Comissão europeia Fernández-Portillo 
et al. (2020), 

Marino e Pariso 
(2021), Skare et 

al. (2023) 
Índice de abertura 

comercial 
𝐸𝑥𝑝𝑜𝑟𝑡𝑎çõ𝑒𝑠 + 𝐼𝑚𝑝𝑜𝑟𝑡𝑎çõ𝑒𝑠

𝑃𝐼𝐵
 AC Pordata Carrasco e Tovar-

García (2021), 
Licchetta & 

Mattozzi (2023) 
Investimento Direto 

Estrangeiro 
Investimento Direto Estrangeiro

𝑃𝐼𝐵
 IDE Eurostat Mia et al. (2024), 

Bazaluk et al. 
(2025) 

Nível de educação da 
população 

% da população com ensino superior EDU Pordata Su e Liu (2016), 
Farkas (2012) e 

Xu (2023) 
Taxa de desemprego Taxa desemprego (em percentagem) Des Pordata Akter et al. 

(2023), Voumik et 
al. (2023), Mia et 

al. (2024) 
Taxa de juro Taxa de juro das obrigações do tesouro a 10 

anos (em percentagem) 
Juro Investing Habib et al. 

(2017), Davcev et 
al. (2018), 

Wawrosz & 
Traksel (2023) 

Taxa de câmbio Câmbio diário do Dólar dos Estados Unidos da 
América (USD) (1 euro = X unidades do Dólar 

dos Estados Unidos da América) 

Camb Banco de Portugal Habib et al. (2017) 
 Azizov et al. 

(2023), Banco de 
Portugal (2025) 

Despesa pública 𝐷𝑒𝑠𝑝𝑒𝑠𝑎 𝑝ú𝑏𝑙𝑖𝑐𝑎

𝑃𝐼𝐵
 𝑥 100 Des_Pu Pordata Kutasi & Marton 

(2020), Mia et al. 
(2024) 

Variação populacional 𝑃𝑜𝑝𝑢𝑙𝑎çã𝑜 ௧ − 𝑃𝑜𝑝𝑢𝑙𝑎çã𝑜 ௧ିଵ

𝑃𝑜𝑝𝑢𝑙𝑎çã𝑜 ௧ିଵ

 Pop Pordata Bazaluk et al. 
(2022), Babu 

(2022), Wang & 
Conesa 

(2022),Mia et al. 
(2024), Bazaluk et 

al. (2024) 
Preço do petróleo 𝑃𝑟𝑒ç𝑜 𝑑𝑜 𝑏𝑟𝑒𝑛𝑡 ௧ − 𝑃𝑟𝑒ç𝑜 𝑑𝑜 𝑏𝑟𝑒𝑛𝑡 ௧ିଵ

𝑃𝑟𝑒ç𝑜 𝑑𝑜 𝑏𝑟𝑒𝑛𝑡 ௧ିଵ

 Brent Investing Eregha & 
Mesagan (2020) 
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Majeed et al. 
(2021), Sial et al. 
(2022), Akter et 

al. (2023) 
Qualidade das instituições Indicador de eficácia do governo Gov Banco Mundial Singh (2022), 

Singh & Pradhan 
(2022) Kesar et al. 
(2023), Lopes et 

al. (2023) 

Fonte: Elaboração propria 

 

 

3.3. Especificação do modelo 

Neste estudo optou-se por uma metodologia quantitativa, mais precisamente através da 

metodologia econométrica de dados em painel. Esta metodologia foi utilizada nas 

investigações de Akter et al. (2023), Voumik et al. (2023), Wang et al. (2023), Mia et al. 

(2024) e Bazaluk et al. (2025).  A investigação será realizada no software STATA. O 

modelo econométrico pode ser descrito através da seguinte equação: 

 

𝑃𝐼𝐵௜ =  𝛽଴ + 𝛽ଵ 𝐴𝐶௜ + 𝛽ଶ 𝐼𝐷𝐸௜ + 𝛽ଷ 𝐸𝑑𝑢௜ +  𝛽ସ 𝐷𝑒𝑠௜ + 𝛽ହ 𝐽𝑢𝑟𝑜௜ + 𝛽଺ 𝐶𝑎𝑚𝑏௜ + 

𝛽଻ 𝐷𝑒𝑠_𝑃𝑢௜+ 𝛽଼ 𝑃𝑜𝑝௜+ 𝛽ଽ 𝐵𝑟𝑒𝑛𝑡௜+ 𝛽ଵ଴ 𝐺𝑜𝑣௜+ ε௜                                                                   (1)  

 

Onde ( 𝐵଴ ) é o valor esperado da variável dependente quando todas as variáveis 

introduzidas no modelo são iguais a zero e (ε௜)  o termo de erro do modelo. As variáveis 

foram todas apresentadas na tabela 2.  

 

3.4. Estatísticas descritivas 

As estatísticas descritivas das variáveis utilizadas no modelo econométrico são 

apresentadas na tabela 3. 
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Tabela 3 - Estatísticas descritivas 

Variável Média Mediana D.P. Min. Máx. 

PIB 2,61 2,90 4,58 -11,20 15,10 

Vonline 18,50 17,30 7,44 5,53 37,70 

Edu 0,2323 0,2402 0,60 0,1610 48,83 

AC 8,32 7,20 4,26 1,80 27,50 

IDE 23,61 0,22 476,14 -3239,30 9009,80 

IDE x EDU 1,21 1,21 0,15 0,88 1,47 

Des 45,18 45,30 6,75 20,60 64,90 

Juro 0,00 0,00 0,01 -0,05 0,04 

Camb 0,11 0,00 0,35 -0,50 0,62 

Des_Pu 1,07 1,02 0,60 -0,36 2,35 

Pop 0,0024 0,0024 0,0093 -0,0450 0,0444 

Brent 0,1083 -0,0007 0,3514 -0,5024 0,6217 

Gov 1,0687 1,0234 0,6022 -0,3640 2,3472 

Fonte: Elaboração propria 

 

A média da taxa de crescimento real do PIB nos países europeus foi de 2,61%, com uma 

mediana de 2,90%. Já a média da percentagem das PME em que o seu volume de vendas 

foi obtido em pelo menos 1% através do comércio online é de 18,50%, com uma mediana 

de 17,30%. O desvio padrão é de 7,44%, indicando uma dispersão considerável em torno 

da média. A menor percentagem registada foi de 5,53%, enquanto a maior foi de 37,70%. 

 

4. Resultados 

Antes da análise dos resultados apresentados na Tabela 4, importa identificar o modelo 

de dados em painel mais adequado. O teste F para efeitos individuais (p-valor = 0,0000) 

rejeita a hipótese nula de inexistência de efeitos individuais, indicando que o modelo 
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pooled OLS não é apropriado e que existe heterogeneidade não observada entre os países. 

Adicionalmente, o teste de Hausman (p-valor = 0,0000) rejeita a hipótese nula de que os 

estimadores de efeitos aleatórios são consistentes, concluindo-se que o modelo de efeitos 

fixos constitui a especificação mais adequada para esta análise. Relativamente aos 

pressupostos dos erros, o teste de Wooldridge (p-valor = 0,0000) evidencia a presença de 

autocorrelação de primeira ordem, enquanto o teste de Wald (p-valor = 0,0061) rejeita a 

hipótese de homocedasticidade, indicando a existência de heterocedasticidade. Face a 

estes resultados, o modelo foi estimado através de efeitos fixos com erros-padrão 

robustos, assegurando estimativas consistentes e inferência estatística fiável (Wooldridge, 

2001). De seguida na tabela 4 são apresentados os resultados deste trabalho. 

 

Tabela 4 - Resultados econométricos 

 

Variável Coeficiente Erro Padrão rácio-t valor p 

Constante 4,3145 0,1826 23,6200 0,0000*** 

Vonline 0,0901 0,0492 1,8320 0,0787* 

AC 0,2183 0,0792 2,7580 0,0112** 

IDE 0,0012 0,0007 1,7500 0,0808* 

Des -0,1018 0,0030 -3,8790 0,0008*** 

Juro -0,0016 0,0005 -3,1550 0,0044*** 

Camb 0,0054 0,0376 0,1414 0,8888 

Edu 0,0423 0,0242 1,7500 0,0801* 

Des_Pu -0,0020 0,0032 -0,6146 0,5448 

Pop 2,2606 1,0961 2,0620 0,0507* 

Brent -0,0127 0,0079 -1,6070 0,1090 

Gov 0,1389 0,0458 3,0330 0,0059*** 

Número de observações 162 

𝑹𝟐 (Overall) 0,5932 

Teste F (valor p) 74,17 (0,0000) 

Teste de Hausman (valor p) 53,0942 (0,0000) 

Teste de Wooldridge (valor p) 81,5486 (0,0000) 

Teste de Wald (valor p) 41,81 (0,0061) 
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O modelo é estatisticamente significativo para um nível de significância de 5%. O valor 

do coeficiente de determinação permite concluir que a taxa de crescimento real do PIB 

dos países europeus é explicada pelas variáveis independentes em cerca de 59,39%. 

Os resultados mostram que, para um nível de significância de 10%, o aumento de 1 ponto 

percentual na percentagem das PME que realizam vendas online está associado a um 

aumento de aproximadamente 0,09 pontos percentuais na taxa de crescimento real do 

PIB. Estes resultados podem ser explicados por vários motivos. Em primeiro lugar porque 

a expansão do comércio online amplia o alcance dos negócios, permitindo que empresas 

alcancem clientes em regiões antes inacessíveis (Song et al. 2019). Isso aumenta as 

oportunidades de vendas e impulsiona a atividade económica (Szeles & Simionescu, 

2020). Em segundo lugar, o comércio online reduz os custos operacionais das empresas, 

tornando mais eficiente a distribuição de bens e serviços. Isto porque a automação de 

processos, a eliminação de intermediários e a redução de despesas com arrendamento de 

espaços físicos contribuem para margens de lucro maiores e para a capacidade das 

empresas de reinvestirem esse montante no seu crescimento (Skare et al., 2023). Por fim, 

o comércio eletrónico tem o potencial de criar mais empregos, não apenas nas áreas das 

TIC, mas também em setores relacionados, como é o caso do marketing digital, do 

atendimento ao cliente online e no desenvolvimento de conteúdos digitais (Park & Choi, 

2019; Russo, 2020; Bakumenko & Minina, 2020). 

Os resultados indicam ainda que a abertura comercial exerce um efeito positivo e 

estatisticamente significativo sobre a taxa de crescimento real do PIB dos países europeus. 

Em média, um aumento de uma unidade no índice de abertura comercial está associado a 

um acréscimo de aproximadamente 0,22 pontos percentuais na taxa de crescimento real 

do PIB, mantendo constantes as restantes variáveis do modelo. Este resultado sugere que 

uma maior integração nos mercados internacionais promove o crescimento económico, 

ao estimular as exportações, aumentar a competitividade das empresas, facilitar a difusão 

tecnológica e gerar ganhos de eficiência produtiva (Alexandre et al., 2021; Duran-Tovar 

& Alfaro-Calderon, 2022). 

O investimento direto estrangeiro apresenta uma associação positiva e estatisticamente 

significativa com o crescimento económico dos países europeus. Este resultado está em 

linha com o estudo de Pegkas (2015) que indica que quando uma empresa multinacional 

investe num país, ela traz consigo tecnologia avançada, métodos de gestão mais eficientes 
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e conhecimento especializado. Estes elementos aumentam a produtividade das empresas 

locais e contribuem para uma utilização mais eficiente dos fatores de produção. Além 

disso, o investimento direto estrangeiro gera efeitos indiretos na economia, conhecidos 

como “spillovers”. As empresas nacionais podem beneficiar ao competir com 

multinacionais, ao tornarem-se suas fornecedoras ou através da mobilidade de 

trabalhadores que transferem conhecimento entre empresas. Este processo estimula a 

inovação e melhora o desempenho global da economia. O investimento direto estrangeiro 

também reforça o stock de capital físico, financiando novas infraestruturas, fábricas e 

centros de investigação, o que aumenta a capacidade produtiva do país. Ao mesmo tempo, 

facilita a integração nas cadeias globais de valor, ampliando o acesso a mercados 

internacionais, o que é um fator particularmente relevante no contexto da União Europeia 

e do seu mercado único. 

Os resultados sugerem ainda que a percentagem da população com ensino superior exerce 

um efeito positivo sobre a taxa de crescimento real do PIB dos países europeus. Em 

média, um aumento de um ponto percentual na proporção da população com ensino 

superior está associado a um acréscimo de aproximadamente 0,042 pontos percentuais na 

taxa de crescimento real do PIB, mantendo constantes as restantes variáveis do modelo. 

Este resultado sugere que níveis mais elevados de qualificação da população tendem a 

favorecer o crescimento económico, na medida em que aumentam a produtividade do 

trabalho, estimulam a inovação e facilitam a adoção de novas tecnologias pelas empresas. 

Este resultado encontra-se em linha com a teoria do capital humano, segundo a qual o 

investimento em educação constitui um dos principais determinantes do crescimento 

económico de longo prazo (Becker, 1964; Lucas, 1988; Mankiw et al., 1992; Barro, 

2001). Face ao exposto, é validada a hipótese de investigação deste trabalho. 

Os resultados evidenciam ainda que a taxa de desemprego exerce um efeito negativo e 

estatisticamente significativo sobre a taxa de crescimento real do PIB dos países europeus. 

Em média, um aumento de um ponto percentual na taxa de desemprego está associado a 

uma redução de cerca de 0,102 pontos percentuais na taxa de crescimento real do PIB, 

mantendo constantes as restantes variáveis do modelo. Este resultado encontra-se em 

consonância com a Lei de Okun (Okun, 1963), segundo a qual aumentos do desemprego 

refletem uma menor utilização da capacidade produtiva da economia, traduzindo-se numa 

redução do crescimento económico. Além disso, níveis mais elevados de desemprego 
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tendem a reduzir o rendimento disponível das famílias, o consumo privado e a confiança 

dos agentes económicos, fatores que contribuem para um abrandamento da atividade 

económica (Bloom, 2009; Hall, 2016). 

Os resultados mostram igualmente que a taxa de juro exerce um efeito negativo e 

estatisticamente significativo sobre a taxa de crescimento real do PIB. Em média, um 

aumento de um ponto percentual na taxa de juro reduz a taxa de crescimento real do PIB 

em cerca de 0,16 pontos percentuais. Este resultado pode ser explicado pelo facto de taxas 

de juro mais elevadas aumentarem o custo do financiamento para empresas e famílias, 

reduzindo o investimento produtivo e o consumo privado, o que acaba por abrandar o 

ritmo de crescimento da atividade económica (Cohn & Kolluri, 2003; Bader & Malawi, 

2010; Fernandes et al., 2023). 

Por sua vez, a qualidade da governança apresenta um efeito positivo e estatisticamente 

significativo sobre o crescimento económico. Em média, uma melhoria de um ponto no 

índice de governança aumenta a taxa de crescimento real do PIB em aproximadamente 

0,14 pontos percentuais. Este resultado evidencia a importância de instituições eficazes, 

transparentes e estáveis na promoção do crescimento económico, uma vez que estas 

reforçam a confiança dos investidores, melhoram a eficiência da administração pública e 

criam um ambiente mais favorável ao investimento, à inovação e ao aumento da 

produtividade (Acemoglu et al., 2005; Kaufmann et al., 2011; Ofoeda et al., 2024). 

Por último, a taxa de câmbio, a variação do preço do petróleo e a despesa pública não 

parecem ser relevantes para a determinação da taxa de crescimento real do PIB dos países 

europeus.  

 

5. Conclusão 

O presente estudo analisou a influência do comércio online no crescimento económico 

dos países europeus, recorrendo a uma amostra de 27 países da União Europeia para o 

período compreendido entre 2018 e 2024. Os resultados obtidos evidenciam que um 

aumento da percentagem das PME que realizam vendas online está associado a um 

aumento da taxa de crescimento real do PIB, ainda que este efeito apenas seja 

estatisticamente significativo ao nível de 10%. Esta evidência reforça a importância da 

transformação digital das empresas como um fator capaz de promover o dinamismo 



Online commerce as an engine of economic growth in Europe 

 

Portuguese Journal of Finance, Management and Accounting. ISSN: 2183-3826. Vol 12, Nº 24, September 2026 
 63 

 
 
 

económico, permitindo o acesso a novos mercados, a redução dos custos operacionais, o 

aumento da produtividade e o reforço da competitividade empresarial. 

Para além do comércio online, os resultados demonstram que a abertura comercial e a 

qualidade da governança exercem um efeito positivo e estatisticamente significativo 

sobre o crescimento económico dos países europeus, evidenciando a importância da 

integração nos mercados internacionais e da existência de instituições públicas eficazes, 

transparentes e estáveis para estimular o investimento, a produtividade e a criação de 

riqueza. De igual modo, o investimento direto estrangeiro e a percentagem da população 

com ensino superior apresentam uma associação positiva com o crescimento económico, 

o que sugere que a atração de investimento internacional e o reforço das qualificações da 

população podem constituir importantes fatores de desenvolvimento económico no longo 

prazo. 

Em sentido contrário, a taxa de desemprego e a taxa de juro revelam um impacto negativo 

e estatisticamente significativo sobre a taxa de crescimento real do PIB, demonstrando 

que mercados de trabalho menos dinâmicos e condições de financiamento mais restritivas 

limitam o ritmo de expansão da atividade económica. Por outro lado, embora o preço do 

petróleo apresente um coeficiente negativo, tal efeito não se revelou estatisticamente 

significativo, tal como aconteceu com a taxa de câmbio e a despesa pública, pelo que não 

foi possível confirmar empiricamente a influência destas variáveis no crescimento 

económico dos países da amostra. 

Os resultados obtidos apresentam importantes implicações para os decisores políticos. 

Em particular, sugerem que políticas públicas orientadas para a aceleração da 

digitalização das PME, para o reforço da abertura comercial, para a melhoria da qualidade 

das instituições, para a promoção da qualificação da população e para a atração de 

investimento direto estrangeiro podem contribuir para aumentar o crescimento 

económico dos países europeus. Paralelamente, torna-se igualmente importante a 

implementação de políticas que favoreçam a redução do desemprego e promovam 

condições de financiamento favoráveis ao investimento produtivo, criando um ambiente 

económico mais propício ao crescimento sustentável. 

Apesar dos contributos apresentados, este estudo possui algumas limitações. Em primeiro 

lugar, a análise incidiu apenas sobre os países da União Europeia e sobre o período 

compreendido entre 2018 e 2024, o que poderá limitar a generalização dos resultados a 
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outros contextos geográficos ou temporais. Em segundo lugar, não foram considerados 

outros fatores potencialmente relevantes para explicar o crescimento económico, como a 

qualidade das infraestruturas digitais, a intensidade da inovação, a adoção da inteligência 

artificial, o investimento em investigação e desenvolvimento ou a qualidade do capital 

humano para além do nível de escolaridade. Assim, futuras investigações poderão alargar 

o horizonte temporal da análise, incluir países de outras regiões do mundo e incorporar 

novos indicadores relacionados com a transformação digital, a inovação e o 

desenvolvimento tecnológico, permitindo aprofundar a compreensão dos fatores que 

condicionam o crescimento económico. 
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